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Efeito do fogo sobre uma comunidade vegetal de cerrado sentido restrito 1 
 2 

Resumo: As queimadas ocorrem historicamente em áreas de Cerrado, sendo o fogo um 3 

agente fundamental para a estrutura e composição das comunidades vegetais. A 4 

capacidade de recuperação e a resistência ao fogo são características inerentes à cada 5 

planta. Desta forma, objetivamos; 1 – avaliar a estrutura fitossociológica de um 6 

remanescente de cerrado sentido restrito, 2 – avaliar os efeitos do fogo na estrutura e 7 

diversidade do componente arbóreo, 3 – avaliar a perda de biomassa e as taxas de 8 

mortalidade das espécies e da comunidade pós perturbação pelo fogo. O estudo foi 9 

realizado na Estação Ecológica do Panga, antes e após 50 dias da passagem do fogo. 10 

Foram estabelecidas 12 parcelas permanentes e contíguas de 20 x 20 m2. A primeira 11 

amostragem ocorreu pré-fogo, onde todos os indivíduos com CAS (circunferência à 12 

altura do solo) acima de 15 cm foram medidos e identificados. Em uma segunda 13 

amostragem a sobrevivência e mortalidade de todos os indivíduos foram avaliadas. 14 

Foram amostrados 1101 indivíduos arbóreos (2294 ind ha-1) distribuídos em 74 espécies 15 

e 34 famílias. Após a ocorrência do fogo 82 indivíduos (7,44%) morreram. A 16 

diversidade de espécies apresentou valores de índice de diversidade de Shannon (H’) de 17 

3,19 nats ind-1. Cerca de 10% dos indivíduos amostrados são representativos de área 18 

florestal e estão distribuídos dentro de 18 espécies. As espécies Myrcia splendens, 19 

Vochysia tucanorum, Ocotea corymbosae Tachigali vulgaris representaram juntas 50% 20 

deste montante. A taxa de mortalidade das espécies florestais representou 15% dos 21 

indivíduos, enquanto que do cerrado sentido restrito apenas 6% das espécies morreram, 22 

indicando que as espécies florestais são mais sensíveis ao fogo do que as savânicas. 23 

 24 

Palavras-chave: Cerrado sentido restrito, pós-fogo, fitossociologia. 25 

26 
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Abstract 27 

Fires are historically known in Brazilian Cerrado, and it is a primordial factor that 28 

modulate plant communitie structure and composition. The ability to resist to fire and 29 

recover from its effects is inherent to every plant. Thus, the main objectives of this 30 

article are as follow; 1- To evaluate the phytosociological structure of a post-fire sensu 31 

stricto Brazilian Cerrado, 2 - To evaluate the effects of fire upon its arboreal 32 

components, and 3 - To evaluate the loss of biomass and the mortality rates in the plant 33 

communities and species in the aftermath of a fire. This study has been conducted in the 34 

Estação Ecológica do Panga both before and 50 days after the fire. Twelve permanent 35 

and contiguous plots have been established, measuring 20 x 20 m2 each one. The first 36 

sampling took place pre-fire, and every individual whose CAS (circumference at ground 37 

level), was superior to 15 cm were properly measured and identified. In the second 38 

sampling, the survival and mortality of all individuals was assessed. 1101 arboreal 39 

individuals (2294 ind ha-1), among 74 species and 34 families were sampled. After the 40 

fire, 82 individuals (7,44%) perished. The species diversity has presented Shannon (H’) 41 

diversity index values of 3,19 nats ind-1. About 10% of the sampled individuals are 42 

representative of forests and are distributed among 18 species. The species Myrcia 43 

splendens, Vochysia tucanorum, Ocotea corymbosa and Tachigali vulgaris, when 44 

combined, represent 50% of the whole. The mortality rate within the 96 individuals 45 

typical of forest areas represents 15% of the whole, while, among the 996 individuals 46 

typical of savanna areas, only 6% perished, which is indicative that forest species are 47 

more sensitive to fire than savanna species. 48 

 49 

Key-words: Cerrado sensu stricto, post-fire, phytosociology  50 
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Introdução51 

 Conhecido pela sua alta diversidade de espécies, o bioma Cerrado apresenta 52 

diferentes fitofisionomias (WALTER, 2006), que vão desde formações campestres e 53 

savânicas até formações florestais (MENDONÇA, 2008). A variedade de 54 

microambientes que envolvem peculiaridades climáticas, do solo e da topografia, 55 

favorece uma vegetação com alta variabilidade genética, elevados níveis de riqueza 56 

florística, diversidade biológica e endemismo (OLIVEIRA-FILHO; RATTER, 2002; 57 

BUTLER et al., 2012).  O cerrado sentido restrito compreende cerca de 70% deste 58 

bioma e sua vegetação consiste em um mosaico de gramíneas, subarbustos e árvores, 59 

que juntos formam comunidades vegetais altamente complexas e únicas (KLINK, 60 

1996). 61 

 O Cerrado, também chamado de savana brasileira devido a sua similaridade 62 

fisionômica com as savanas africanas e australianas, foi definido por MISTRY (2000) 63 

como um conjunto de ecossistemas estabelecidos por sua disponibilidade de nutrientes 64 

para as plantas, umidade, herbivoria e fogo, sendo assim constituído por comunidades 65 

dinâmicas. A influência do fogo, em especial, ainda é um tema muito debatido na 66 

literatura, embora haja um consenso de que é um agente fundamental na estrutura e 67 

composição das comunidades vegetais (MASSI, 2017). No Cerrado, o fogo pode 68 

ocorrer tanto de maneira antrópica como de forma natural, com registros datados de 69 

cerca de 30000 anos (COUTINHO, 2002). Naturalmente, as queimadas ocorrem através 70 

de descargas elétricas emitidas por raios que, ao entrarem em contato com a vegetação 71 

seca e sob baixa umidade, iniciam a queimada (RAMOS-NETO; PIVELLO, 2000). 72 

Dessa forma, durante a evolução, as espécies do Cerrado tornaram-se morfologicamente 73 

e fisiologicamente adaptadas ao fogo devido à sua frequência constante (BOND; 74 

WILGEN, 1996). No entanto, quando o fogo ocorre na estação seca do ano 75 
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(normalmente por eventos antrópicos), pode atingir diretamente a diversidade biológica, 76 

ou seja, quanto mais seco o ambiente, maiores proporções terá a queimada, pois as 77 

gramíneas agem como combustível devido a quantidade de biomassa seca (BARBOSA, 78 

2016). Estas áreas podem levar muitos anos para se recuperarem e sua participação nos 79 

ciclos naturais pode ser alterada (COLLINSON, 1998). No entanto, muitas espécies 80 

mostram-se aumento na produção de biomassa pós-fogo (CASTILHOS; JACQUES, 81 

1984). 82 

 Queimadas que ocorrem em estação de seca levam a maiores prejuízos devido à 83 

baixa umidade da vegetação, em especial das gramíneas, o que aumenta a flamabilidade 84 

das folhas secas também do componente arbóreo (COLLISON, 1998). Porém, alguns 85 

autores sugerem que, para que o fogo prejudique significativamente a vegetação 86 

savânica, seriam necessárias queimadas diárias por um longo período de tempo; em 87 

média de um a dois anos consecutivos (EITEN, 1972). O fogo esporádico traz, de certa 88 

forma, a reciclagem de nutrientes para o solo o que beneficia as espécies adaptadas 89 

dependente de altas temperaturas para germinação (JAGER, 1996). Além disso, gera 90 

mudanças na composição florística por favorecer espécies arbustivas em consequência 91 

da queimada das espécies lenhosas, o que muda a estrutura da comunidade, mesmo que 92 

temporariamente (MOREIRA, 2000). 93 

 Estudos sobre disponibilidades de recursos no Cerrado, abordaram questões 94 

sobre a importância do fogo natural para o bioma, e como as espécies se recuperam 95 

deste tipo de perturbação (FRANCO et al., 2014). A recuperação forçada é proporcional 96 

ao tamanho da área afetada, o que aumenta os níveis de consumo de carbono 97 

(TRANCOSO, 2014). Isto demonstra que as espécies possuem estratégias de acordo 98 

com os nutrientes disponíveis no ambiente para sua recuperação. A partir de tais 99 

afirmações podemos compreender que as constantes alterações físicas no 100 



5 
 

microambiente podem determinar alterações fisiológicas, ou seja, a planta reage ao 101 

estresse e responde de maneiras distintas (STEUTER; MACPHERSON, 1995). 102 

 O cerrado sentido restrito dispõe de árvores baixas e tortuosas, com ramificações 103 

assimétricas, folhas pilosas e firmes. As espécies, em sua maioria, possuem suberização 104 

(PAINE et al., 2010) alterando a densidade e a espessura do tronco, o que permite 105 

isolamento térmico das estruturas internas, juntamente com a capacidade de rebrota a 106 

partir de estruturas subterrâneas (rizomas), estas características são consideradas 107 

atributos pós-fogo (COUTINHO, 1990). A capacidade de recuperação (resiliência) e 108 

resistência imediata ao fogo (alta resistência) são características relacionadas com a 109 

capacidade de sobrevivência na presença do fogo (SILVA et al.,1996). As espécies de 110 

cerrado conseguem brotar e se desenvolver com baixa de nutrientes, o que permite o 111 

restabelecimento demasiado rápido pós-fogo (MIRANDA et al., 2004). No entanto, 112 

queimadas muito intensas prejudicam plântulas ou indivíduos de menor porte que estão 113 

se estabelecendo (SATO; MIRANDA, 1996), e espécies expostas ao fogo regular 114 

podem desaparecer devido ao tempo de recuperação lento (AQUINO et al., 2007). Além 115 

disso, o fogo ocasiona mudanças microclimáticas pela queima da copa, com o aumento 116 

da incidência solar em ausência da copa (PIVELLO; COUTINHO, 1992), elevação da 117 

temperatura do solo, e provocando alterações na evaporação de água, que 118 

consequentemente afeta as taxas de sobrevivência dos indivíduos (KNOX; CLARKE, 119 

2006). 120 

 Considerando a diversidade de espécies do cerrado sentido restrito e o fogo 121 

como agente modulador desta vegetação, o presente trabalho teve como objetivos: 1 - 122 

avaliar a estrutura fitossociológica de um remanescente de cerrado sentido restrito pré-123 

fogo, 2 – avaliar os efeitos do fogo na estrutura e diversidade do componente arbóreo, 3 124 
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– avaliar a perda de biomassa e as taxas de mortalidade das espécies e da comunidade 125 

pós perturbação pelo fogo. 126 

 127 

 128 

Material e Métodos  129 

Descrição da área e amostragem da vegetação 130 

O presente estudo foi realizado na Estação Ecológica do Panga (coordenada 131 

central da área em 19º11'40”S e 48º19'06”O) (Figura 1), localizada à cerca de 30 km do 132 

perímetro urbano da cidade de Uberlândia, MG (BORGES, 2009). Trata-se de uma 133 

Reserva Particular do Patrimônio Natural (Portaria IBAMA nº 072/97 de 4 de junho de 134 

1997) com cerca de 409,5 hectares (ha), criada e mantida pela Universidade Federal de 135 

Uberlândia (UFU). Os limites da reserva ao sul e à oeste encontram-se delimitados por 136 

fazendas; e ao norte e à leste limitam-se ao Ribeirão do Panga e à BR-455 Uberlândia-137 

Campo Florido, respectivamente. O clima da região é caracterizado por verões chuvosos 138 

e invernos secos, com precipitação média de 1400 mm e temperatura média mensal de 139 

23,2ºC (KOTTEK et al., 2006). Embora apresente diversas fitofisionomias do Cerrado 140 

(vereda, floresta estacional, semidecidual, campo sujo e cerrado sentido restrito), a 141 

maior fitofisionomia da reserva é o cerrado sentido restrito, objeto deste estudo. 142 



 

143 

Figura 1: Mapa da localização da Estação Ecológica do Panga144 

limitada à leste pelo Ribeirão do Panga145 

Alves, 2016, pág. 54, modificado.146 

 147 

Os dados foram coletados em 12 parcelas148 

(400m²), totalizando 0,48 hectare149 

entre os meses de maio e 150 

CAS (circunferência à altura do solo) acima de 15 cm 151 

solo, lenhosos e vivos foram medidos152 

plaqueados para identificação153 

outubro de 2017, 50 dias após o fogo que atingiu a 154 

reamostrados, quando foi verificada a sobrevivência ao fogo. Foram registrados 155 

os indivíduos mortos, considerando156 

laterais, não rebrota aérea e subterrânea, caule oco e de fácil quebra.157 

A identificação das espécies foi realizada em campo utilizando literatura 158 

especializada e comparando com exsicatas depositadas no 159 

(HUFU) ou pelo auxílio de especialistas. A classificação das espécies foi realizada por 160 

Mapa da localização da Estação Ecológica do Panga, Uberlândia, MG, 

limitada à leste pelo Ribeirão do Panga. Quadrante branco indica área de estudo. 

pág. 54, modificado. 

Os dados foram coletados em 12 parcelas permanentes e contíguas

totalizando 0,48 hectares de área amostral. A primeira amostragem ocorreu

 julho (pré-fogo) de 2017, quando todos os indivíduos com 

CAS (circunferência à altura do solo) acima de 15 cm de circunferência 

foram medidos e tiveram sua altura estimada, além de 

plaqueados para identificação. Posteriormente, em uma segunda amostragem em 

outubro de 2017, 50 dias após o fogo que atingiu a reserva, todos os indivíduos foram 

verificada a sobrevivência ao fogo. Foram registrados 

indivíduos mortos, considerando-se como critério a ausência de folhas e de gemas 

laterais, não rebrota aérea e subterrânea, caule oco e de fácil quebra. 

A identificação das espécies foi realizada em campo utilizando literatura 

comparando com exsicatas depositadas no Herbarium

auxílio de especialistas. A classificação das espécies foi realizada por 

7 

 

, Uberlândia, MG, 

Quadrante branco indica área de estudo. Fonte: 

permanentes e contíguas de 20 x 20 m 

A primeira amostragem ocorreu 

fogo) de 2017, quando todos os indivíduos com 

de circunferência e a 30 cm do 

, além de serem 

osteriormente, em uma segunda amostragem em 

eserva, todos os indivíduos foram 

verificada a sobrevivência ao fogo. Foram registrados todos 

a ausência de folhas e de gemas 

A identificação das espécies foi realizada em campo utilizando literatura 

Herbarium Uberlandense 

auxílio de especialistas. A classificação das espécies foi realizada por 
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meio do Grupo Filogenético das Angiospermas IV (APG IV 2016) e a conferência das 161 

famílias e nomes foi feita através do banco de dados disponível na página eletrônica 162 

Flora do Brasil (http://floradobrasil.jbrj.gov.br). As espécies amostradas foram 163 

classificadas quanto ao ambiente de maior ocorrência (savânico ou florestal), segundo 164 

ARANTES (2016). 165 

 166 

Fitossociologia   167 

Os dados para análise fitossociológica da área estudada foram calculados 168 

segundo as fórmulas sugeridas por KENT e COKER (1992). Foram determinados a 169 

somatória da área basal de cada espécie (AB – área basal), o número de indivíduos de 170 

cada espécie na área (DA – densidade absoluta), a relação entre o número de indivíduos 171 

de uma determinada espécie pelo número total de indivíduos amostrados (DR – 172 

densidade relativa), a dominância absoluta de uma espécie pela área amostral (cm² ha-1) 173 

(DoA – dominância absoluta), a relação entre a área basal amostrada de uma 174 

determinada espécie e a área basal amostrada para todas as espécies expressa em 175 

porcentagem (DoR – dominância relativa), o número de parcelas em que ocorre uma 176 

determinada espécie (FA – frequência absoluta), a porcentagem entre o número de 177 

parcelas de ocorrência da espécie em relação ao somatório de ocorrência de todas as 178 

espécies (FR – frequência relativa), e o Valor de Importância (VI) que sugere a 179 

representatividade geral de cada espécie na comunidade, calculado a partir do somatório 180 

da densidade, dominância e frequência relativas seguidas pela divisão por três. Para a 181 

determinação da diversidade de espécies da comunidade foi utilizado o Índice de 182 

Diversidade de Shannon (H’), para tal, a seguinte fórmula; (H’) = ∑ (pi*In pi) 183 

(MARRUGAN, 1988). 184 

 185 
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Estimativa dos estoques de biomassa seca e carbono 186 

 Os valores de estoque de biomassa seca e de carbono foram calculados 187 

utilizando as fórmulas descritas por REZENDE et al., (2006). Eles foram calculados 188 

para cada indivíduo amostrado e posteriormente somados para obter os valores da 189 

comunidade como um todo: 190 

BS=0,49129+0,02912×DAS²×H 191 

C=0,24564+0,01456×DAS²×H 192 

onde (BS) refere-se à biomassa seca (Kg), (DAS) ao diâmetro à altura do solo e (H) à 193 

altura total do indivíduo. Os valores fixos são constantes de correção sugeridos pelo 194 

autor.  195 

 196 

Taxas de mortalidade 197 

Foram calculadas as taxas de mortalidade pós-fogo para cada espécie e para a 198 

comunidade como um todo a partir da fórmula: 199 

TxM = (m/n) × 100 200 

Onde (TxM) refere-se à taxa de mortalidade (%), (m) é o número de indivíduos mortos 201 

e (n) o número de indivíduos da espécie encontrados na área amostrada. 202 

 203 

Resultados  204 

Pré-fogo 205 

Foram amostrados 1101 indivíduos arbóreos (2294 ind ha-1) distribuídos em 74 206 

espécies e 34 famílias (Tabela 1). A área basal total encontrada compreende 8,30 m2 207 

(em 0,48 ha), ou seja, 17,30 m2 por hectare. Os valores encontrados para biomassa seca 208 

e estoque de carbono antes da passagem do fogo foram, respectivamente; 33,15 ton ha-209 

1e 16,58 ton ha-1. A diversidade de espécies apresentou valores de índice de diversidade 210 
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de Shannon (H’) de 3,19 nats ind-1. Na área estudada as famílias com maior riqueza 211 

foram: Fabaceae (14 spp), Rubiaceae (5 spp), Malpighiaceae (4 spp), Myrtaceae (4 spp), 212 

Annonaceae (3 spp), Bignoniaceae (3 spp), Erythroxylaceae (3 spp) e Vochysiaceae (3 213 

spp). Considerando a porcentagem de indivíduos encontrados para as famílias mais 214 

representativas, ou seja, com maior número de indivíduos foi; Melastomataceae 215 

(31,2%), Fabaceae (12,5%), Apocynaceae (8,8%), Malpighiaceae (8,7%), Dilleniaceae 216 

(6,5%), Annonaceae (5,7%), Moraceae (4,9%) e Proteaceae (3,9%). Das 34 famílias 217 

descritas, 20 famílias apresentaram apenas uma única espécie com um indivíduo, o que 218 

representa 27% das espécies amostradas (Tabela 1). 219 

Dentre as espécies, Miconia albicans apresentou os maiores valores de 220 

densidade, dominância e frequência relativas, e consequentemente, maior valor de 221 

importância. Roupala montana, embora possua apenas 39 indivíduos (sexta espécie em 222 

densidade), apresentou o terceiro maior valor de importância. As 10 espécies com maior 223 

valor de importância em ordem decrescente foram: Miconia albicans, Aspidosperma 224 

tomentosum, Roupala montana, Byrsonima coccolobifolia, Davilla elliptica, Brosimum 225 

gaudichaudii, Leptolobium elegans, Annona crassiflora, Byrsonima verbascifolia e 226 

Xylopia aromatica, que juntas representaram 64% da densidade total e 54% da área 227 

basal total.   228 

 229 

Tabela 1. Riqueza de espécies por família de uma comunidade vegetal em área de 230 

cerrado sentido restrito encontrada na Estação Ecológica do Panga, município de 231 

Uberlândia, MG, Brasil. 232 

Annarcadiaceae 

Tapirira guianensis Aubl. 
Annonaceae 

Annona crassifloraMart. 
Cardiopetalum calophyllum Schltdl. 
Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 
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Apocynaceae  

Aspidosperma tomentosum Mart. 
Himatanthus obovatus (Mull. Arg.) Woodson 

Araliaceae 

Schefflera macrocarpa (Cham. & Schltdl.) Frodin 

Asteraceae 

Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker 
Bignoniaceae 

Cybystax antisyphilitica (Mart.) Mart.   
Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos 

Tabebuia aurea (Silvia Manso) Benth. &Hook.f. ex S.Moore 

Calophyllaceae 

Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. 
Caryocaraceae 

Caryocar brasiliense Cambess. 
Chrysobalanaceae 

Couepia grandiflora (Mart & Zucc.) Benth. 
Combretaceae 

Terminalia argentea Mart. 
Terminalia glabrescens Mart. 

Connaraceae 

Connarus suberosus Planch. 
Dilleniaceae 

Curatella americana L. 
Davilla elliptica A. St. - Hil. 

Ebenaceae 

Diospyros hispida A.DC. 
Erythroxylaceae 

Erythroxylum deciduum A. St. -Hil.  
Erythroxylum suberosum A. St. - Hil. 
Erythroxylum tortuosum Mart. 

Euphorbiaceae 

Maprounea guianensis Aubl. 
Fabaceae 

Leptolobium dasycarpum Vogel. 
Leptolobium elegans Vogel 
Andira fraxinifolia Benth. 
Bowdichia virgilioides Kunth 

Copaifera langsdorffii Desf. 
Dimorphandra mollis Benth. 
Hymenaea stignocarpa Mart. Ex Hayne 

Machaerium acutifolium Vogel 
Machaeriumopacum Vogel 
Platypodium elegans Vogel  
Sclerolobium paniculatum (Tachigali vulgaris L.G. Silva & H.C. Lima) 
Stryphnodendron adstringens (Mart). Coville 
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Stryphnodendron polyphyllum Mart. 
Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke 

Lauraceae 

Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez 

Loganiaceae 

Strycnos pseudoquina A. St. - Hil. 
Malpighiaceae 

Byrsonima basiloba A. Juss. 
Byrsonima coccolobifolia Kunth. 
Byrsonima intermedia A. Juss. 
Byrsonima verbascifolia (L.) DC. 

Malvaceae 

Eriotheca gracilipes (K. Schum.) A.Robyns 

Melastomataceae 

Miconia albicans (Sw.) Triana 

Moraceae 

Brosimum gaudichaudii Trécul. 
Ficus sp.  

Myristicaceae 

Virola sebifera Aubl. 
Myrtaceae 

Myrcia splendens (Sw.) DC. 
Myrcia tomentosa (Aubl.) DC.  
Myrcia variabilis DC. 
Espécie não identificada 

Nyctaginaceae 

Guapira noxia (Netto) Lundell 
Neea theifera Oerst. 

Ochnaceae 

Ouratea spectabilis (Mart.) Engl. 
Opiliaceae 

Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. &Hook.f. 
Primulaceae 

Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze 

Proteaceae 

Roupala montana Aubl. 
Rubiaceae 

Cordiera edulis (Rich.) Kuntze 

Coussarea hydrangeifolia (Benth.) Mull.Arg. 
Palicourea rigida Kunth 

Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. 
Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum. 

Salicaceae 

Casearia sylvestris Sw. 
Sapindaceae 

Matayba guianensis Aubl. 
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 233 

Nas Tabelas 3 e 4, as espécies amostradas estão separadas pelo ambiente de 234 

maior dominância; cerrado ou florestal, mesmo sendo encontradas em áreas de cerrado 235 

sentido restrito. Cerca de 9% dos indivíduos amostrados são representativos de área 236 

florestal e estão distribuídos dentro de 18 espécies (Tabela 3). As espécies Myrcia 237 

splendens (18 ind.), Vochysia tucanorum (11 ind.), Ocotea corymbosa (14 ind.) e 238 

Tachigali vulgaris representaram juntas 50% deste montante. Das 52 espécies savânicas 239 

amostradas (Tabela 4), Miconia albicans apresentou sozinha 28% dos indivíduos 240 

amostrados. 241 

 242 

 243 

 244 

Tabela 2. Dados fitossociológicos de uma comunidade vegetal em área de cerrado 245 

sentido restrito amostrada na Estação Ecológica do Panga. NI = número de indivíduos 246 

encontrados dentro das 12 parcelas estudadas (0,48 ha), AB = área basal em cm² por 247 

0,48 ha, FA = frequência absoluta, DeR = densidade relativa, DoR = dominância 248 

relativa, Fr = frequência relativa e VI = valor de importância. 249 

Espécie Família NI AB FA DR DoR FR VI 

Miconia albicans (Sw.) Triana Melastomataceae 312  16297,46 12 28,34 19,63 3,29 17,09 
Aspidosperma tomentosum Mart. Apocynaceae 87 3777,26 11 7,90 4,55 3,01 5,16 
Roupala montana Aubl. Proteaceae 39 7269,16 9 3,54 8,76 2,47 4,92 
Byrsonima coccolobifolia Kunth. Malpighiaceae 56 3916,15 12 5,09 4,72 3,29 4,36 
Davilla elliptica A. St. - Hil. Dilleniaceae 60 2391,98 12 5,45 2,88 3,29 3,87 
Brosimum gaudichaudii Trécul. Moraceae   48 2034,92 10 4,36 2,45 2,74 3,18 
Leptolobium elegans Vogel Fabaceae 32 2637,26 11 2,91 3,18 3,01 3,03 

Styracaceae 

Styrax camporum Pohl 
Styrax ferrugineus Nees & Mart. 

Vochysiaceae 

Qualea grandiflora Mart. 
Qualea parviflora Mart. 
Vochysia tucanorum Mart. 
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Annona crassiflora Mart. Annonaceae 25 2800,19 11 2,27 3,37 3,01 2,89 
Byrsonima verbascifolia (L.) DC. Malpighiaceae 26 2181,50 12 2,36 2,63 3,29 2,76 
Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Annonaceae 25 2104,76 11 2,27 2,54 3,01 2,61 

Styrax ferrugineus Nees & Mart. Styracaceae 23 1810,90 11 2,09 2,18 3,01 2,43 
Dimorphandra mollis Benth. Fabaceae 19 1685,61 11 1,73 2,03 3,01 2,26 
Caryocar brasiliense Cambess. Caryocaraceae 15 2264,87 8 1,36 2,73 2,19 2,09 
Myrcia splendens (Sw.) DC. Myrtaceae 18 863,52 11 1,63 1,04 3,01 1,90 
Leptolobium dasycarpum Vogel Fabaceae 20 1357,09 8 1,82 1,63 2,19 1,88 
Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos Bignoniaceae 19 970,81 9 1,73 1,17 2,47 1,79 
Vochysia tucanorum Mart. Vochysiaceae 11 1907,09 7 1,00 2,30 1,92 1,74 

Erythroxylumsuberosum A. St. - Hil. Erythroxylaceae 18 802,42 8 1,63 0,97 2,19 1,60 
Myrcia variabilis DC. Myrtaceae 15 776,40 9 1,36 0,94 2,47 1,59 
Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker Asteraceae 13 1338,81 7 1,18 1,61 1,92 1,57 
Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez Lauraceae 14 937,74 8 1,27 1,13 2,19 1,53 
Erythroxylum tortuosum Mart. Erythroxylaceae 17 706,97 8 1,54 0,85 2,19 1,53 
Qualea grandiflora Mart. Vochysiaceae 5 2085,21 5 0,45 2,51 1,37 1,45 
Bowdichia virgilioides Kunth Fabaceae 10 1912,37 4 0,91 2,30 1,10 1,44 
Tachigali vulgaris L.G. Silva & H.C. 
Lima Fabaceae 7 1430,84 7 0,64 1,72 1,92 1,43 
Schefflera macrocarpa (Cham. & 
Schltdl.) Frodin Araliaceae 11 532,25 8 1,00 0,64 2,19 1,28 

Guapira noxia (Netto) Lundell Nyctaginaceae 8 1001,18 5 0,73 1,21 1,37 1,10 
Tapirira guianensis Aubl. Anacardiaceae 7 800,13 6 0,64 0,96 1,64 1,08 
Diospyros hispida A.DC. Ebenaceae 6 807,47 5 0,54 0,97 1,37 0,96 
Machaerium acutifolium Vogel Fabaceae 7 964,18 4 0,64 1,16 1,10 0,96 
Stryphnodendron polyphyllum Mart. Fabaceae 8 620,86 5 0,73 0,75 1,37 0,95 
Curatella americana L. Dilleniaceae 5 1071,03 4 0,45 1,29 1,10 0,95 
Cardiopetalum calophyllum Schltdl. Annonaceae 7 527,64 5 0,64 0,64 1,37 0,88 
Tabebuia aurea (Silvia Manso) Benth. 
&Hook.f. ex S.Moore Bignoniaceae 5 667,20 5 0,45 0,80 1,37 0,88 
Platypodium elegans Vogel  Fabaceae 6 823,49 4 0,54 0,99 1,10 0,88 
Eriotheca gracilipes (K. Schum.) 
A.Robyns Malvaceae 6 528,73 5 0,54 0,64 1,37 0,85 
Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. Calophyllaceae 5 775,64 4 0,45 0,93 1,10 0,83 
Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. 
&Hook.f. Opiliaceae 5 388,66 5 0,45 0,47 1,37 0,76 
Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. Bignoniaceae 5 364,33 5 0,45 0,44 1,37 0,75 
Styrax camporum Pohl Styracaceae 4 646,27 4 0,36 0,78 1,10 0,75 
Hymenaea stignocarpa Mart. Ex Hayne Fabaceae 5 309,62 4 0,45 0,37 1,10 0,64 
Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. Rubiaceae 4 167,59 4 0,36 0,20 1,10 0,55 
Connarus suberosus Planch. Connaraceae 5 314,03 3 0,45 0,38 0,82 0,55 
Qualea parviflora Mart. Vochysiaceae 3 352,63 3 0,27 0,42 0,82 0,51 
Ficus sp. Moraceae 1 860,71 1 0,09 1,04 0,27 0,47 
Byrsonima basiloba A. Juss. Malpighiaceae 3 196,58 3 0,27 0,24 0,82 0,44 
Ouratea spectabilis (Mart.) Engl. Ochnaceae 2 459,96 2 0,18 0,55 0,55 0,43 
Maprounea guianensis Aubl. Euphorbiaceae 2 433,22 2 0,18 0,52 0,55 0,42 
Andira fraxinifolia Benth. Fabaceae 5 196,26 2 0,45 0,24 0,55 0,41 
Terminalia argentea Mart. Combretaceae 2 368,38 2 0,18 0,44 0,55 0,39 
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Neea theifera Oerst. Nyctaginaceae 4 163,05 2 0,36 0,20 0,55 0,37 
Indeterminada sp1 - 3 179,69 2 0,27 0,22 0,55 0,35 
Indeterminada sp2 Myrtaceae 2 250,53 2 0,18 0,30 0,55 0,34 
Strycnos pseudoquina A. St. - Hil. Loganiaceae 3 95,75 2 0,27 0,12 0,55 0,31 
Terminalia glabrescens Mart. Combretaceae 2 389,05 1 0,18 0,47 0,27 0,31 
Erythroxylum deciduum A. St. -Hil.  Erythroxylaceae 2 141,73 2 0,18 0,17 0,55 0,30 
Byrsonima intermedia A. Juss. Malpighiaceae 2 131,22 2 0,18 0,16 0,55 0,30 
Copaifera langsdorffii Desf. Fabaceae 2 127,26 2 0,18 0,15 0,55 0,29 
Casearia sylvestris Sw. Salicaceae 2 105,92 2 0,18 0,13 0,55 0,29 
Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. 
Schum. Rubiaceae 2 68,77 2 0,18 0,08 0,55 0,27 
Machaerium opacum Vogel Fabaceae 2 142,07 1 0,18 0,17 0,27 0,21 
Indeterminada sp3 - 1 183,35 1 0,09 0,22 0,27 0,20 
Matayba guianensis Aubl. Sapindaceae 2 40,90 1 0,18 0,05 0,27 0,17 
Indeterminada sp4 - 1 86,66 1 0,09 0,10 0,27 0,16 
Virola sebifera Aubl. Myristicaceae 1 64,64 1 0,09 0,08 0,27 0,15 
Himatanthus obovatus (Mull. Arg.) 
Woodson Apocynaceae 1 62,39 1 0,09 0,08 0,27 0,15 
Myrcia tomentosa (Aubl.) DC.  Myrtaceae 1 58,01 1 0,09 0,07 0,27 0,14 
Cordiera edulis (Rich.) Kuntze Rubiaceae 1 51,35 1 0,09 0,06 0,27 0,14 
Stryphnodendron adstringens (Mart). 
Coville Fabaceae 1 49,74 1 0,09 0,06 0,27 0,14 
Coussarea hydrangeifolia (Benth.) 
Mull.Arg. Rubiaceae 1 45,84 1 0,09 0,06 0,27 0,14 
Myrsine umbellata Mart.  Primulaceae 1 43,95 1 0,09 0,05 0,27 0,14 
Couepia grandiflora (Mart & Zucc.) 
Benth. Chrysobalanaceae 1 31,83 1 0,09 0,04 0,27 0,13 
Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke Fabaceae 1 31,83 1 0,09 0,04 0,27 0,13 
Palicourea rigida Kunth Rubiaceae 1 27,24 1 0,09 0,03 0,27 0,13 

 250 

Pós-fogo 251 

Após a ocorrência do fogo, dos 1101 indivíduos previamente amostrados, 82 252 

indivíduos (7,44%) morreram. A perda da biomassa seca e estoque de carbono da 253 

comunidade (mensurados a partir dos indivíduos amostrados que morreram) foram de 254 

1,33 e 0,67 ton ha-1, respectivamente, o que representou 4,02 % do total amostrado antes 255 

do fogo. Dentre as espécies florestais amostradas no primeiro levantamento, apenas 256 

Myrsine umbellata apresentou perda total de sua população (um único indivíduo). A 257 

taxa de mortalidade dentro dos 96 indivíduos típicos de área florestal representou 15% 258 

dos indivíduos, enquanto que dos 996 indivíduos típicos de área savânica, apenas 6% 259 
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morreram. As espécies com maior taxa de mortalidade foram respectivamente; Matayba 260 

guianensis (50%) Styrax ferrugineus (39,1%), Ocotea coymbosa (35,7%), Eriotheca 261 

gracilipes (33,3%), Bowdichia virgiloides (28,6%), Myrcia variabilis (26,7%), 262 

Dirmorphandra mollis (26,3%) e Styrax camporum (25%). 263 

Na área amostral deste estudo, as espécies de cerrado sentido restrito que 264 

tiveram as maiores perdas em números de indivíduos respectivamente foram: Styrax 265 

ferrugineus (39,1%), Eriotheca gracilipes (33,3%), Bowdichia virgilioides (28,6%), 266 

Myrcia variabillis (26,7%), Dimorphandra mollis (26,3%.), Rudgea virbunoides (25%), 267 

Schefflera macrocarpa (18,2%), Piptocarpha rotundifolia (15,4%.), Erythroxylum 268 

tortuosum (11,7%), Erythroxylum suberosum (11,1%) e Handroanthus ochraceus 269 

(10,5%) (Tabela 4). 270 

 271 

 272 

Tabela 3. Taxa de mortalidade para espécies florestais encontradas em área de cerrado 273 

sentido restrito na Estação Ecológica do Panga, município de Uberlândia, MG, Brasil. A 274 

coleta de dados foi realizada 50 dias após passagem do fogo. 275 

Espécies Florestais 
Nº de 

indivíduos na 
população 

Nº de 
indivíduos 

mortos 

Taxa de 
mortalidade (%) 

 
Myrsine umbellata Mart. 

 
1 

 
1 

 
100 

Matayba guianensis Aubl. 2 1 50 

Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez 14 5 35,7 

Styrax camporum Pohl 4 1 25 

Andira fraxinifolia Benth. 5 1 20 

Tapirira guianensis Aubl. 7 1 14,3 

Cardiopetalum calophyllum Schltdl. 7 1 14,3 

Myrcia splendens (Sw.) DC. 18 2 11,1 

Tachigali vulgaris L.G. Silva & H.C. Lima 10 1 10 

Vochysia tucanorum Mart. 11 0 0 

Platypodium elegans Vogel  6 0 0 

Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. &Hook.f. 5 0 0 

Copaifera langsdorffii Desf. 2 0 0 

Casearia sylvestris Sw. 2 0 0 
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Virola sebifera Aubl. 1 0 0 

Myrcia tomentosa (Aubl.) DC.  1 0 0 

Cordiera edulis (Rich.) Kuntze 1 0 0 

Coussarea hydrangeifolia (Benth.) Mull.Arg. 1 0 0 

 276 

Tabela 4. Taxa de mortalidade para espécies típicas de cerrado sentido restrito 277 

encontradas nesta mesma fitofisionomia na Estação Ecológica do Panga, município de 278 

Uberlândia, MG, Brasil. A coleta de dados foi realizada 50 dias após passagem do fogo.   279 

Espécies savânicas 
Nº de indivíduos na 

população 

Nº de 
indivíduos

mortos 

Taxa 
mortalidade 

(%) 

 
Styrax ferrugineus Nees & Mart. 

 
23 

 
9 

 
39,1 

Eriotheca gracilipes (K. Schum.) A.Robyns 6 2 33,3 

Bowdichia virgilioides Kunth 7 2 28,6 

Myrcia variabilis DC. 15 4 26,7 

Dimorphandra mollis Benth. 19 5 26,3 

Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. 4 1 25 

Schefflera macrocarpa (Cham. & Schltdl.) Frodin 11 2 18,2 

Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker 13 2 15,4 

Erythroxylum tortuosum Mart. 17 2 11,7 

Erythroxylum suberosum A. St. - Hil. 18 2 11,1 

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos 19 2 10,5 

Roupala montanaAubl. 39 3 7,7 

Davilla elliptica A. St. - Hil. 60 4 6,7 

Leptolobium elegans Vogel 32 2 6,3 

Byrsonima coccolobifolia Kunth. 56 3 5,4 

Leptolobium dasycarpum Vogel. 20 1 5 

Brosimum gaudichaudii Trécul. 48 2 4,2 

Annona crassiflora Mart. 25 1 4 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 25 1 4 

Miconia albicans (Sw.) Triana 312 12 3,8 

Byrsonima verbascifolia (L.) DC. 26 1 3,8 

Aspidosperma tomentosum Mart. 87 3 3,5 

Caryocar brasiliense Cambess. 15 0 0 

Qualea grandiflora Mart. 5 0 0 

Guapira noxia (Netto) Lundell 8 0 0 

Diospyros hispida A.DC. 6 0 0 

Machaerium acutifolium Vogel 7 0 0 

Stryphnodendron polyphyllum Mart. 8 0 0 

Curatella americana L. 5 0 0 

Tabebuia aurea (Silvia Manso) Benth. &Hook.f. 
ex S.Moore 

5 0 0 

Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. 5 0 0 
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 280 

  281 

Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. 5 0 0 

Hymenaea stignocarpa Mart. Ex Hayne 5 0 0 

Connarus suberosus Planch. 5 0 0 

Qualea parviflora Mart. 3 0 0 

Byrsonima basiloba A. Juss. 3 0 0 

Ouratea spectabilis (Mart.) Engl. 2 0 0 

Terminalia argentea Mart. 2 0 0 

Neea theifera Oerst. 4 0 0 

Strycnos pseudoquina A. St. - Hil. 3 0 0 

Terminalia glabrescens Mart. 2 0 0 

Erythroxylum deciduum A. St. -Hil.  2 0 0 

Byrsonima intermedia A. Juss. 2 0 0 

Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum. 2 0 0 

Machaerium opacum Vogel 2 0 0 

Himatanthus obovatus (Mull. Arg.) Woodson 2 0 0 

Stryphnodendron adstringens (Mart). Coville 1 0 0 

Couepia grandiflora (Mart & Zucc.) Benth. 1 0 0 

Palicourea rigida Kunth 1 0 0 

Maprounea guianensis Aubl. 2 0 0 

Ficus sp. 1 0 0 



19 
 

Discussão 282 

Diversidade de espécies em uma área de cerrado sentido restrito 283 

O índice de Shannon (H’) trata-se de um modelo que não considera pesos iguais 284 

a espécies raras e abundantes (MAGURRAN, 1988) e, portanto, reflete melhor a 285 

diversidade da área do que a riqueza de espécies, ou seja, quanto maior o valor 286 

encontrado maior será a diversidade florística da população. Valores de H’ em torno de 287 

3,19 nats ind-1estão próximos aos encontrados em outros trabalhos com comunidades 288 

preservadas (CARVALHO et al., 2008). Valores acima de 3,11 nats ind-1 refletem baixa 289 

concentração de espécies e diversidade parcialmente alta (SAPORETTI JR, et al., 290 

2003), de forma que tal resultado sugere uma alta heterogeneidade, riqueza e 291 

abundância relativa das espécies. 292 

Apesar de 27% das famílias encontradas neste estudo serem representadas por 293 

uma única espécie, este valor está abaixo dos valores obtidos em outros estudos 294 

realizados em áreas de cerrado sentido restrito, como no Distrito Federal, onde esse 295 

valor foi de 50% das famílias (ANDRADE et al., 2002) e no Mato Grosso com 41% 296 

(NOGUEIRA et al., 2001). Entretanto, deve-se ressaltar que o tamanho da área 297 

amostrada em nosso estudo representa quase metade do tamanho das áreas estudadas 298 

por ANDRADE et al. (2002) e NOGUEIRA et al. (2001), e novas espécies e famílias 299 

raras poderiam ocorrer caso o esforço amostral fosse maior.  300 

Apesar do alto endemismo encontrado no cerrado sentido restrito, estas áreas 301 

compartilham certa similaridade florística com áreas florestais (OLIVEIRA-FILHO; 302 

RATTER, 1995). As florestas de galeria podem funcionar como um corredor entre a 303 

floresta amazônica e atlântica, contendo espécies generalistas como Tapirira 304 

guianensis, Casearia sylvestris, Copaifera langsdorffii e Virola sebifera, também 305 

encontradas em nosso estudo, que conseguem se estabelecer em condições ambientais 306 
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diversas, não se restringindo às áreas florestais. É possível perceber pela quantidade de 307 

espécies florestais encontradas em cerrado sentido restrito que, tais espécies estão em 308 

condições ambientais favoráveis para seu desenvolvimento na medida em que o fogo 309 

natural torna-se esporádico (BEYEA; LANCASTER., 1999). O fogo natural para as 310 

espécies de floresta é um limitante para seu desenvolvimento, devido aos poucos 311 

mecanismos morfológicos de proteção a este evento (RIBEIRO; WALTER., 2008).  312 

O avanço florestal em cerrado sentido restrito denota maior competição entre os 313 

indivíduos da comunidade, devido às condições ambientais e recursos serem diferentes 314 

para estes indivíduos, implicando em diversos distúrbios para a comunidade 315 

(MANNING, et al., 2006), tal como a diminuição das clareiras e desta forma menor 316 

incidência luminosa, pois, espécies florestais possuem maior porte, logo maior dossel, 317 

diminuindo o nicho de espécies dependentes de incidência solar direta (GIANOLI, 318 

2004).  319 

Neste trabalho foi possível perceber o número relativamente alto de espécies 320 

florestais que se estabeleceram em cerrado sentido restrito, e que após a passagem do 321 

fogo tiveram maior mortalidade em comparação com as espécies savânicas. Neste 322 

sentido, Myrsine umbellata, Matayba guianensis, Ocotea corymbosa, Styrax camporum 323 

e Andira fraxinifolia apresentaram taxa de mortalidade acima de 20%, demonstrando 324 

sua baixa resistência ao fogo.  325 

Para Melastomataceae, o único representante encontrado foi Miconia albicans 326 

(Sw.) Triana, no entanto, foi a família com maior representativa com 312 indivíduos 327 

desta espécie. Apesar de existirem cerca de 250 espécies deste gênero (MARTINS, 328 

1996), a espécie M. albicans é uma das mais encontradas em áreas de Cerrado, 329 

ocorrendo em suas diferentes fitofisionomias (MARTINS, 1996), além de estarem 330 

presentes em regiões litorâneas (GOLDENBERG, 2004). Na área estudada, esta espécie 331 
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representou 28,3% do número de indivíduos da comunidade arbórea avaliada. Miconia 332 

albicans é conhecida por apresentar alta frequência, abundância e demonstrar grande 333 

capacidade de estabelecimento em áreas perturbadas ou pós-fogo, mostrando-se bem 334 

adaptada a este evento com valores de 3,8% de mortalidade pós-fogo conforme 335 

demonstra este estudo. 336 

Apesar da alta densidade de M. albicans, esta espécie possui área basal de 1,6 337 

m2. Por outro lado, Roupala montana, embora possua uma população oito vezes menor, 338 

apresenta área basal de 0,7 m2, ou seja, a população de R. montana,embora bem menor 339 

que a de M. albicans, tem área basal apenas duas vezes menor. Esse padrão é comum 340 

em comunidades vegetais onde são encontradas diferentes estratégias (espécies R e K 341 

estrategistas), investindo muito em reprodução e consequentemente em número de 342 

indivíduos (R, representado por M. albicans) ou em maior longevidade e sobrevivência, 343 

porém menor número de indivíduos (K, representado por R. montana) (PRADO-344 

JUNIOR et al., 2017). 345 

 346 

Efeito do fogo sobre uma comunidade de espécies em cerrado sentido restrito 347 

A área de cerrado sentido restrito da Estação Ecológica do Panga é considerada 348 

bem conservada e com grande diversidade biológica (ARANTES, 2012; CARDOSO, 349 

2009). A reserva apresenta um histórico de queimadas que ocorreram ao longo de sua 350 

criação, sendo que as mais recentes ocorreram em 2014 e 2017. Segundo notícias 351 

veiculadas em sites e imprensa local, o incêndio de 2014 queimou cerca de 20% do total 352 

da reserva, e o de 2017, acometeu 80% da área total, incluindo áreas de mata, cerrado 353 

sentido restrito e cerrado campo sujo, além de fazendas vizinhas. Este último incêndio 354 

foi considerado o mais importante em proporções ambientais negativas. Possivelmente, 355 
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esta última queimada foi causada pela ação humana, o que intensifica a influência do 356 

fogo que ocorre em estações não comuns ao fogo natural. 357 

Considerando que o fogo é um agente moldador da comunidade, a ausência 358 

deste também contribui para a composição e estrutura da comunidade vegetal. As 359 

espécies de mata que ocorrem em áreas de cerrado demonstram que a ausência do fogo 360 

permite a expansão de espécies não adaptadas ao fogo, contudo sua mortalidade 361 

também pode ser alta na presença deste evento (HOFFMANN; SOLBRIG, 2003). Em 362 

cerrado sentido restrito as espécies apresentam resistência e resiliência pós-fogo, 363 

recuperando a estrutura da vegetação e composição florística (ARCHER et al., 1996). 364 

Sob o mesmo ponto de vista, as espécies de cerrado sentido restrito são tolerantes ao 365 

fogo (HOFFMANN et al., 2012) com adaptações morfológicas que demonstram o 366 

investimento em estruturas que preservam a planta, como raízes maiores, o que aumenta 367 

a biomassa (armazenamento de amido e água), troncos suberizados para o isolamento 368 

térmico e presença de xilopódios (raízes modificadas capazes de armazenar substâncias 369 

nutritivas como mecanismo de sobrevivência em épocas secas ou passagem do fogo) 370 

(HOFFMANN; FRANCO, 2003). Entretanto, apesar da ação do fogo contribuir para 371 

modificações morfológicas e fisiológicas das espécies, ele também pode levar ao 372 

desaparecimento de algumas espécies, como no caso de Myrsine umbellata. 373 

Considerando que não se pode afirmar que esta espécie desaparece em todos os pós-374 

fogo da área por falta de dados.  375 

Os valores encontrados para a área basal total pós-fogo da amostragem foi de 376 

16,41 m2ha-1, o que é superior aos valores relatados em outras áreas de cerrado sentido 377 

restrito próximas à Brasília (REZENDE, 2006). Podemos comparar o valor obtido para 378 

área basal total com o trabalho realizado por SILVA (2013), em Nova Xavantina, MT, o 379 

qual obteve 15,7 m2 de área basal total dentro de 1 ha de área de estudo pós-fogo.  380 
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A quantidade de indivíduos de cada espécie na área estudada e o número de 381 

mortos pós-fogo são indicativos das estratégias que as espécies possuem e sua 382 

plasticidade adaptativa a tal evento. Miconia albicans teve 12 mortos em 312 indivíduos 383 

o que representa 3,8% desta população, enquanto que Styrax ferrugineus, em uma 384 

população com 23 indivíduos, apresentou nove indivíduos mortos, o que representou 385 

39%. Tais dados mostram que, apesar de S. ferrugineus ser uma espécie típica de 386 

cerrado sentido restrito, ela se apresentou mais sensível ao fogo do que M. albicans. 387 

Styrax ferrugineus foi estudada em outras áreas de cerrado perturbadas pelo fogo ou 388 

não, e na área perturbada pelo fogo observou que esta espécie teve maior densidade e 389 

maior espessura do súber em comparação com a área sem perturbação por fogo 390 

(MIGLIORINI, 2013). O súber é um tecido impregnado por suberina (polímero 391 

lipídico) presente em raízes e nos troncos das plantas adultas (FAHN, 1990). Este tecido 392 

oferece resistência ao fogo por isolamento térmico, assim tal característica contribui 393 

para a sobrevivência da planta à perturbação por fogo (PAINE et al., 2010).  394 

A biomassa vegetal compreende a quantificação de estoque de nutrientes nas 395 

comunidades vegetais, sua maior fração é encontrada no caule das árvores (SOARES et 396 

al., 2006). Pode ser usada como estimativa para os estoques de carbono devido à 397 

liberação de CO2 durante a queima da vegetação (VOGEL et al., 2006). Os valores 398 

encontrados para biomassa seca pós-fogo foram de 31,91 ton ha-1 (perda de 4%).  Os 399 

compostos de carbono representam parte significativa da biomassa da comunidade 400 

(WATZLAWICK et al., 2004), desta forma, podem quantificar o sequestro e 401 

armazenamento de CO2 ao longo do desenvolvimento das plantas (SOARES et al., 402 

2005). Os níveis de carbono podem variar de acordo com a idade da planta, com a 403 

variação da energia luminosa e com as estratégias adotadas (PRADO et al., 2005). 404 

Algumas espécies de Cerrado investem no maior armazenamento de CO2 em estruturas 405 
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subterrâneas (ABDALA et al., 1998), considerando a proteção térmica contra altas 406 

temperaturas. Para a área objeto de estudo, os valores para carbono pós-fogo foram de 407 

15,9 ton ha-1 o que representa uma taxa de perda do carbono de 4%. Em estudo 408 

realizado em área de cerrado sentido restrito acometida por fogo acidental, observou-se 409 

que os estoques de carbono perdidos variaram entre 1,2 ton ha-1 e 1,5 ton ha-1 durante 410 

três anos de monitoramento da área. A área serviu como sorvedouro de carbono, ou 411 

seja, possivelmente as espécies usaram o carbono disponível para seu crescimento e/ou 412 

armazenaram em estruturas subterrâneas. Em nossa área de estudo a perda de carbono 413 

foi de 0,67 ton ha-1, relativamente baixa em comparação com outros estudos realizados 414 

(MAIA, 2003). Os valores encontrados para perda de biomassa seca e carbono 415 

demonstram que a área estudada está adaptada ao fogo, devido às perdas não serem 416 

significativas para a composição florística da comunidade vegetal.  417 

 418 

Conclusão 419 

 Apesar de uma reserva relativamente pequena, nosso estudo mostra que as áreas 420 

de cerrado sentido restrito dentro da Estação Ecológica do Panga são preservadas e 421 

apresentam alta diversidade florística. A comunidade é representada não só por espécies 422 

típicas de cerrado sentido restrito, mas também é composta por espécies florestais que 423 

se mostram muito mais susceptíveis à ação do fogo, alta taxa de mortalidade quando 424 

comparadas com as espécies savânicas estudadas. Desta forma, a alta frequência do 425 

fogo ocasionada pela ação natural ou antrópica contribui para a moldagem da 426 

comunidade vegetal.  427 

  428 
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